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GNPJ: 72.557 .1 43/0001 -00

4estor/Presidente: Wagner Luques de Olíveira
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Valor Total de Recursos a serem Repassados: R$ 17.770,00
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2.1- Ações Programadas e quantitativas de atendimentos ou de pessoas beneficiadas:

Foram programadas para o desenvolvimento do projeto para um número de 40 beneficiários, as

seguintes ações:

. Divulgação;

. lnscrição;
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. Encerramento das atividades;

o Prestação de contas.
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. Recursos humanos: pagamento do professor de Capoeira realizada nos meses de Março a

Dezembro;
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Casa do Garoto

. Casa do garoto (segunda-feira e selda-feira das 13h30min às 14h30min e quarta-feira das

19h00 as 20h00).

2.3- Ações desenvolvidas, no período, custêadas com recursos da OSC:
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o Divulgaçáo - o período de divulgaçáo foi executado nos meses de março a dezembro por

meio cie recies sociais (facebook e insragram), míoia iaiaoa e escrira e grupos no
I 
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o lnscrição - o período de inscrição foi executado durante os meses de março a dezembro
conforme demanda e realizado através de fichas de inscrição com o professor ou equipe

técnica da instituiçâo;

o Fncerramento das atividades - foi executado no dia 19t12!202s',

o Prestação de contas - as prestações de contas foram executadas durante os meses de

março á dezembro de 2025.

2.4- Custo Total do Projeto e custo unitário (por pessoa Beneficiária):

O Projeto desenvolvido teve um custo total de R$ 17.770,00 (dezessete mil setecentos e

setenta reais) e um custo unitário de R$ 444,25 (quatrocentos e quarenta e quatro reais e vinte e

conco eenta.,,os) por beneÍ!ci.ári.o po," ano.

2.5 - Objetivos alcançados até o momento:

o Proporcionar uma complementação ao trabalho social, tendo como o foco o

desenvolvimento biopsicossocia! e acesso a um espofte de qualidade, aproximação da

cultura da capoeira, contribuindo para uma melhor qualidade de vida e impacto nas

relações interpessoais e autoestima.
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2.6- Ações a executar

Todas as ações planejadas foram executadas de acordo com o estabelecido no Plano de

Trabalho 2025, desta forma, não há nada a relatar referente a este item. As atividades foram

realizada-q d.etorma. preseneial por 10 (dez) meses.

2.7- Meios para aferição/indicadores estabelecidos (parâmetros de aferição das metas)

O sistema de monitoramento e avaliação das metas estabelecidas é realizado pelo

responsável técnico, de forma contínua e permanente, por meio da obsenração da pafticipação dos

usuários e envolvimento dos familiares, consultas aos beneficiários do programa, participação dos

responsáveis ou beneficiários em reuniões da instituição e reuniões entre o responsável técnico e

onr rina tánnina da inc.fitr rinãnenú.?r
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2.8- Conclusão:
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de quem a pratica e através dos dados quantitativos e qualitativos obtidos por meio da execução do

projeto é possível concluir que a parceria feita para o desenvolvimento do projeto foi de extrema

importância, pois os objetivos propostos no plano de trabalho foram atingidos, foi possível garantir

aos usuários nâo somente um espo!'te de qualidade, mas também uma fer!"amenta transformadora

capaz de modificar a qualidade de vida das crianças, adolescentes e familiares, estimulando o

trabalho e espírito de equipe, de ajuda mutua, bem como o sentimento de autoconfiança e resgate

z{a autoestinna e a inclusão socia! de cri.anças, adolescentes e jorrens que se encont!"ay?n en

situação de risco e vulnerabilidade pessoal e/ou social..

3 - DESCRTçÃO DOS EFETTOS DA PARCERTA NA REALTDADE LOCAL

3.1- lmpacto do benefíclo econômico ou social obtido

lnclusão social através do acesso ao esporte, minimizando as situações de vulnerabilidade e

risco pessoal e/ou social. Permitindo o desenvolvimento do esporte local, o desenvolvimento dos

valores soeiais, nno!^ais, contribuindo para a nnelho!"ia das habilldades nnoto!'as, qualidade de vida

(convívio, interação social saúde, e autoestima), diminuição das exposições a riscos sociais,

principalmente drogas, prostituição, criminalidade e trabalho infantil. Através da implantação do

^rojeto buscamos a formação de novos atletas, bem como a montagem de equipes para a

participação e representação do município em competiçôes oficiais e não oficiais.

3.2- Graus de satisfação do Público alvo

Foi. rea.liza.da. pesq,-risa de satisfação ..risando o z.perteiçoam.ento das ações fle-sev1rçlri{s-e

pela OSC por meio de Questionário de Satisfação, no qual se constatou grau de satisfação em todos

os itens, tais como: higiene, material de consumo, atividades esportivas de acordo e,om o esperado,

reuniões com pais e familiares de acordo com o esperado, sendo que eventual insatisfação implica

um elemento de análise para subsidiar eventual tomada de decisão futura sobre parcerias similares.

3.3 - Possibilidades de sustentabilidade das ações após a conclusão do obieto
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A tnstrturçáo tica rmpedicla de sozinha sustentar o proJeto, pois, depende, parctaÍmente, de

íecuÍso$ púbiic<ls, tendo ern vista que suas í<rntes cje reculsos pÍoveíÍr de rioações e ÍJÍorÍroções
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4 - ENCAMINHAMENTO

A Secretaria Municipal de Assistência Social, para conhecimento e providências.

Responsávêl Legal da OSC: Wagner Luques de Oliveira

RG: 14.603.5574
áÊF

^.],Í-: UCI.O.+Z.OUõ-íC

Responsável Técnico: José Lr-riz da -silva

RG: 25.937.656-5

CPF: 121.127.098-01
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Presidente
José t 4iz- fl4. Silva

Responsável Legal


